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1. INTRODUÇÃO 
A qualidade da água é fundamental para manutenção da vida humana e 

preservação dos ecossistemas (MITROVIC et al., 2019). Entretanto, fatores 
antrópicos associados ao uso e ocupação do solo, descarte inadequado de 
resíduos, utilização de insumos agrícolas e o lançamento de efluentes sem 
tratamento prévio influenciam nas características naturais dos corpos hídricos, 
trazendo alterações na qualidade e disponibilidade hídrica. (PAN et al., 2022). 
Nesse viés, para atender os múltiplos usos da água, garantidos pela PNRH, Lei n° 
9433/1997, é necessário compreender a sistemática dos corpos d’água, assim 
como questões relacionadas à gestão e ao monitoramento dos recursos hídricos, 
bem como garantir o atendimento de padrões de qualidade e quantidade da água 
para a integridade ambiental (BRASIL, 1997). 

O monitoramento dos recursos hídricos pode ser realizado através da análise 
das características físicas, químicas e microbiológicas, sob a forma de parâmetros 
de qualidade, uma vez que tais parâmetros permitem a identificação dos impactos 
gerados sobre a qualidade da água (PICOLOTTO, MÜHLEN, HERBER, 2022). 
Assim como, as variações que ocorrem de maneira dinâmica em uma bacia 
hidrográfica (SILVA; FERNANDES, 2023).  

Neste contexto a Resolução CONAMA 357/2005 estabelece os padrões de 
qualidade da água, através do enquadramento dos corpos hídricos em classes, de 
acordo com os usos, estabelecendo limites máximo aceitáveis através de 
parâmetros físicos, químicos e microbiológicos (BRASIL, 2005). Permitindo assim, 
identificar possíveis desvios em relação aos padrões de qualidade da água 
estabelecidos, bem como fornecer subsídios para a gestão e tomada de decisões 
em relação à preservação e recuperação dos recursos hídricos na região 
(FALSARELLA; SILVA; MARIOSA, 2022). Contudo, para se para garantir um 
planejamento integrado e coerente, equacionando os conflitos territoriais e as 
disputas pelos múltiplos usos da água (ROCHA; SANTOS, 2018) é necessário o 
estudo em escala de bacia hidrográfica. 

Na Bacia Hidrográfica do Rio Camaquã, objeto deste estudo, a preocupação 
acerca de sua preservação tem se tornado cada vez mais intensa, pois encontra-
se em uma região de relevância ambiental e socioeconômica, tendo como 
principais usos a irrigação e abastecimento público (FEPAM, 2023). Nesse sentido, 
este estudo tem como objetivo analisar pontos de monitoramento pertencentes à 
Bacia Hidrográfica do Rio Camaquã, frente aos critérios estabelecidos pelo 
CONAMA na Resolução 357/2005, para rios de classe II.  
 

2. METODOLOGIA 
A Bacia Hidrográfica do Rio Camaquã (BHRC) abrange uma área de 21.657 

km2, compreendendo 28 municípios e uma população em torno de 236.287 
habitantes. Sendo a irrigação e o abastecimento público os principais usos da água 
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na BHRC. Os dados utilizados foram concedidos pela Fundação Estadual de 
Proteção Ambiental Luis Henrique Roessler - FEPAM, que realizou o 
monitoramento da água através de coletas trimestrais no ano de 2019, totalizando 
seis coletas (FEPAM, 2023). Foram realizadas utilizando a metodologia descrita 
pela Companhia Ambiental do Estado de São Paulo, assim com o método de 
análise e preservação das amostras seguem os procedimentos especificados pela 
APHA (2005). 

Neste estudo foram analisados 9 pontos amostrais, contendo cinco variáveis, 
sendo elas: oxigênio dissolvido (mg/L de OD); demanda bioquímica de oxigênio 
(mg/L de DBO5); escherichia coli (mg/L de EC); fósforo total (mg/L de PT) e 
nitrogênio amoniacal (mg/L de NH3) estas variáveis foram escolhidas por 
apresentar um menor número de falhas amostrais. Destaca-se ainda que de acordo 
com a FEPAM (2023), o pH, deste manancial encontra-se com variações próximas 
a 7,5. Todos os conjuntos de dados foram submetidos à estatística descritiva, no 
intuito de realizar uma análise exploratória e comparar com a resolução CONAMA 
357/2005, através de boxplots. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
3.1. Estatística descritiva 

De acordo com a Figura 1, a DBO5 e o NH3 encontram-se dentro dos limites 
estabelecidos pela resolução do Conama 357/2005, para rios de classe II, nos 
pontos de amostragem estudados. Este resultado, embora não esperado devido 
aos usos deste manancial, é uma informação positiva, pois indica que nessas 
localidades específicas, a água apresenta boa qualidade, atendendo aos critérios 
estabelecidos pela legislação ambiental.  

Já com relação ao OD, todos estiveram dentro do mínimo esperado pela 
legislação, ou seja, de 5mg/L de OD, com exceção do ponto pertencente ao Arroio 
São Lourenço e o ponto do arroio João Dias, mas este último apenas por um curto 
período. A baixa concentração de oxigênio dissolvido em um manancial, como o 
Arroio São Lourenço, pode indicar vários problemas ambientais e impactos 
negativos na qualidade da água. Pois o OD é essencial para a sobrevivência de 
organismos aquáticos, como peixes e outros seres aquáticos, podendo causar à 
morte em massa desses organismos, o que afeta negativamente a biodiversidade 
do manancial (SPERLING, 2018). O que por conseguinte, pode desencadear 
desequilíbrios no ecossistema aquático, afetando a cadeia alimentar e outras 
interações entre as espécies. Ademais, a baixa concentração de oxigênio 
frequentemente está relacionada à eutrofização, um processo em que há um 
aumento excessivo de nutrientes na água, como nitrogênio e fósforo, geralmente 
devido à poluição por esgoto ou fertilizantes agrícolas (JUNIOR; BORGERS; 
GODOY, 2022). Isso estimula o crescimento excessivo de algas, que consomem 
oxigênio quando morrem e se decompõem, reduzindo ainda mais o oxigênio 
disponível para outros organismos. O que corrobora com os resultados do PT 
(Figura 1 C) para o Arroio São Lourenço, uma vez que este apresenta a maior 
concentração, e consequentemente é o que se encontra mais fora da legislação. 
Todavia com relação ao PT, os pontos pertencentes ao Arroio Velhaco; Rio 
Camaquã 1, Arroio Sutil, Rio Camaquã 3 e Arroio Grande também estiveram acima 
do limite estabelecido pelo Conama 357/2005. Observa-se por fim, que a 
concentração de EC, também apresentou valores acima dos limites estabelecidos 
pela legislação para Arroio São Lourenço.  
 



 

 

Figura 1: Boxplot de cada um dos parâmetros limnológicos envolvidos 
neste estudo comparando os mananciais 

 
Linha vermelha: limite máximo/mínimo estabelecido pela Resolução CONAMA 357/2005 para rios 
de classe II, doce. AV: Arroio Velhaco; RC1: Rio Camaquã 1, AL: Arroio Lavras; AJ: Arroio João 
Dias; RC2: Rio Camaquã 2; AS: Arroio Sutil; RC3: Rio Camaquã 3; ASL: Arroio São Lourenço; AG: 
Arroio Grande; A-OD: Oxigênio Dissolvido; B-DBO5: Demanda Bioquímica de Oxigênio; C-PT: 
Fósforo Total; D-NH3: Nitrogênio Amoniacal; E-EC: Escherichia coli. 

 

Esses altos níveis indicam a presença de contaminação bacteriana na água, 
o que representa um risco significativo para a saúde humana e o equilíbrio dos 
ecossistemas aquáticos (SPERLING, 2018). Sendo assim, para melhorar a 
qualidade da água, algumas medidas podem ser adotadas de acordo com GAD et 
al. (2022), PONTES, MARQUES e MARQUES (2012) e TUNDISI (2013). Em 
primeiro lugar, é fundamental identificar e controlar as fontes de poluição 
responsáveis por essas concentrações elevadas principalmente de PT e EC. Isso 
pode incluir a fiscalização de atividades humanas próximas aos corpos d'água, 
como o lançamento inadequado de efluentes industriais e domésticos, bem como 
práticas agrícolas inadequadas. Além disso, é necessário implementar práticas de 
manejo adequadas nas áreas próximas aos recursos hídricos. Isso engloba 
técnicas de conservação do solo, manejo correto de resíduos agrícolas e pecuários, 
e tratamento adequado de efluentes. Essas medidas contribuem para reduzir o 
carreamento de poluentes e, consequentemente, melhorar a qualidade da água. 
Ademais, investimentos em infraestrutura sanitária são igualmente cruciais.  

Destaca-se também a educação ambiental que desempenha um papel 
fundamental na conscientização da população sobre a importância da preservação 
dos recursos hídricos. Por meio de campanhas educativas, é possível engajar a 
comunidade e incentivar a adoção de práticas responsáveis em relação ao uso e 
descarte adequado dos recursos hídricos. Por fim, é imprescindível manter um 
monitoramento contínuo da qualidade da água. Isso permitirá avaliar a eficácia das 
medidas adotadas, identificar possíveis variações ao longo do tempo e, assim, 
tomar ações corretivas e preventivas de forma mais eficiente. 

 

4. CONCLUSÕES 
Conclui-se que, em geral, os parâmetros DBO5 e NH3 estão dentro dos 

limites estabelecidos pela legislação. No entanto, a concentração de oxigênio 
dissolvido (OD) está abaixo do mínimo exigido em 2 pontos, especialmente no 
Arroio São Lourenço, fato que se repetiu nos parâmetros Fósforo Total (PT) e 
Escherichia coli (EC), que estiveram fora do limite máximo estabelecido. Contudo, 
este é apenas um estudo inicial dos pontos de monitoramento da bacia hidrográfica 
do Rio Camaquã, para se ter melhor compreensão da área é necessário o emprego 
de ferramentas de séries espaciais e temporais robustas em conjunto com o uso e 
ocupação destes locais.  
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